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Palavra do Presidente

Sonho agora é realidade
Vivemos um momento histórico com a fundação 

da CrediSIS Copacol Cooperativa de Crédito. Um 
feito que há muito tempo era desejado e que agora 
inicia uma trajetória marcada pelo verdadeiro espíri-
to do cooperativismo. Com a união de 1.430 sócios 
fundadores estamos dando o primeiro passo rumo a 
implantação dessa instituição que possibilitará segu-
rança para a consolidação do nosso crescimento.

A expressiva votação em 14 de agosto demonstrou 
a força que temos e também a nossa determinação 
para realizarmos juntos um sonho antigo, que era um 
anseio dos cooperados e que esperamos - em breve 
- entrar em total operação, após a aprovação do Ban-
co Central. Esse é mais um ciclo de transformação da 
Copacol, que sempre teve coragem para dar um pas-
so além. Quando ninguém acreditava, o Padre Luís 
Luise chegou em nossa região com o propósito de 
transformar vidas: investiu em uma usina hidrelétrica 
para garantir energia aos moradores. Anos seguintes, 
veio a Avicultura que foi determinante para valorizar-

Valter Pitol
Diretor-presidente

mos nossa matéria-prima, levando o Brasil para deze-
nas de países que passaram a consumir nosso frango. 
Outro investimento determinante foi a Piscicultura, 
onde também fomos pioneiros no País ao desenvol-
ver tecnologias e garantir a permanência do produtor 
no campo, com qualidade de vida e perspectiva de 
avanços.

Agora, estamos iniciando um novo ciclo, com a im-
plantação da CrediSIS Copacol Cooperativa de Cré-
dito, que gera oportunidades para seguirmos adiante 
com novos objetivos, sempre com o Propósito que 
nos guia “Gerar valor para os cooperados, colabora-
dores, clientes e parceiros através da cooperação no 
agronegócio". Esse momento histórico permanecerá 
vivo por gerações, demonstrando que o cooperati-
vismo é essa união pelo desenvolvimento comum, 
com coragem, fé e determinação.



A Copacol lidera o primeiro ranking nacional que 
mede a capacidade das empresas de bens de con-
sumo de crescer via co-manufatura, o CPG Leaders 
100, produzido pela GrowinCo, plataforma que co-
necta marcas a fabricantes terceirizados. A coopera-
tiva paranaense que vem crescendo continuamente 
e atingiu R$ 11,1 bilhões de faturamento ano passado 
ficou à frente de 21 mil empresas mapeadas.

Embora esteja diretamente ligada a produção de 
aves, peixes, suínos e leite, a Copacol buscou es-
tratégias para ampliar o portifólio, indo muito além 
para garantir espaço e aproveitar a rede logística. 
Além de tilápia e frango, uma infinidade de produ-
tos com a marca da empresa fazem parte da rotina 
dos consumidores, sempre com qualidade e segu-
rança. "Esse é um modelo investido pela Copacol 
no decorrer dos anos e que trouxe maior partici-
pação de mercado, com nossa marca nas gôndo-
las em diferentes corredores das principais redes 

Copacol 
entre gigantes
MÉTODO INOVADOR PARA GARANTIR 
RESULTADO É RECONHECIDO POR PESQUISA

Destaque Nacional

supermercadistas. Prezamos por parcerias que co-
operem com resultados para todos os envolvidos 
e possam garantir uma diversidade de alimentos 
saudáveis nas mesas dos consumidores", afirma o 
diretor-presidente da Copacol, Valter Pitol.

São 50 produtos Copacol desenvolvidos em 
parceria com empresas que mantêm rigorosa-
mente o padrão de qualidade. Só ano passado, 
a Cooperativa revendeu 11.455 mil toneladas em 
alimentos dessa procedência, que movimentaram 
R$ 184,7 milhões. Entre os 12 fornecedores, dois 
são da Bélgica e da Holanda, outros dez de dife-
rentes estados brasileiros, impulsionando setores e 
incentivando a produção de alimentos em diferen-
tes regiões do País. O ranking desenvolvido pela 
GrowinCo avalia a capacidade de crescer, inovar 
e escalar operações de co-manufatura para acele-
rar lançamentos, ampliar portfólio e construir redes 
produtivas resilientes.
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METODOLOGIA
O CPG Leaders 100 é o primeiro ranking anu-

al dedicado a medir a capacidade de empresas de 
bens de consumo embalados crescerem por meio 
da co-manufatura. O estudo analisou 168.992 lan-
çamentos de produtos de alimentos e bebidas reali-
zados no Brasil entre 1996 e 2026, dos quais 29.938 
foram produzidos por meio de parcerias de co-ma-
nufatura. Ao todo, 21.094 empresas foram rastrea-
das. Para esta edição, 135 organizações atenderam 
aos critérios mínimos de elegibilidade. A metodo-
logia considera três pilares: Escala (50%) Inovação 
(25%) e Network (25%). A pontuação final varia de 0 
a 100 e busca medir a capacidade das empresas de 
utilizar a co-manufatura como instrumento de cres-
cimento, inovação e expansão de mercado.

29.938

21.094

135

produtos feitos através de parcerias
de co-manufatura (1996-2026)

empresas rastreadas

empresas elegíveis
para o ranking



“É um privilégio fazer parte desse momento. É 
a oportunidade de aumentar a participação na 

Cooperativa e trazer uma ferramenta importante para 
centralizar nossos negócios”.

Idacir Pichi, Realeza

VOTAÇÃO HISTÓRICA CONSTITUI COOPERATIVA DE CRÉDITO

Inovação

Uma votação histórica consolidou mais um passo 
importante para a Copacol, uma gigante do agrone-
gócio brasileiro, com faturamento anual de R$ 11,1 bi-
lhões e 62 anos de pioneirismo na diversificação das 
propriedades rurais. Em Assembleia Geral, os 1.430 
sócios fundadores aprovaram a constituição da Cre-
diSIS Copacol Cooperativa de Crédito, criada para 
oferecer serviços e soluções financeiras com segu-
rança de maneira inovadora, fortalecendo o ecossis-
tema econômico, atendendo as demandas existen-
tes nas propriedades rurais. "Esse momento marca 
mais um capítulo histórico da nossa trajetória, com 
a união de cooperados que mais uma vez confiaram 

na Copacol para a constituição da nossa cooperativa 
de crédito. Estamos repetindo um feito memorável 
de 1974, quando os associados assinaram promissó-
rias para a construção de armazéns, expandindo a ca-
pacidade de armazenagem, para que chegássemos 
até aqui. A cooperativa de crédito era uma demanda 
reivindicada há muito tempo e, após muitos estudos, 
decidimos dar esse passo, com segurança e amplia-
ção das oportunidades aos nossos cooperados. Com 
a aprovação da grande maioria, agora aguardamos 
apenas o parecer do Banco Central para que possa-
mos oferecer os serviços com as melhores condições 
possíveis", afirma o diretor-presidente, Valter Pitol.

<<
Com a força da cooperação, 1.430 sócios fundam a CrediSIS Copacol 



A união gerada pelo 
cooperativismo é um 
exemplo para todos

COOPERAÇÃO QUE MOVE
O primeiro Conselho de Administração da Cre-

diSIS Copacol Cooperativa de Crédito passa a ter a 
seguinte constituição: Presidente: Valter Pitol 1º Vi-
ce-Presidente: James Fernando de Morais 2º Vice-
-Presidente: Silvério Constantino. Conselheiros: Célia 
Regina Hoffmann, Glaucia Tiemi Yorinori, Italo Rafael 
Sirico, José Morais da Silva Filho, Luiz Antonio Della 
Valentina e Miguel Motter. Já o Conselho Fiscal passa 
a ser composto pelos membros efetivos: Andrei Buss, 
Elder Cândido Gabriel e Lourival Malagutti Suplente: 
Waldemar de Ré. “Esse é um momento muito impor-
tante para todos nós da Copacol, pois estamos dan-
do um passo grande e que consolida toda a estrutura 
da Cooperativa. Estar no Conselho de Administração 
é uma honra e uma responsabilidade”, ressalta Glau-
cia Tiemi Yorinori, que também está entre os sócios 
fundadores da instituição.

TODOS COM O MESMO PROPÓSITO
A constituição da CrediSIS Copacol Cooperativa 

de Crédito representa um avanço significativo na 
atuação da Cooperativa, que também fez história ao 
implantar o sistema de avicultura no Oeste do Paraná, 
tornando-se a primeira a investir no modelo integra-
do por meio do cooperativismo, o mesmo ocorreu 
com a piscicultura, garantindo melhores rendimentos 
nas propriedades e tornando-se a marca de tilápia 
mais consumida no Brasil. A constituição da coopera-
tiva de crédito ocorreu em Cafelândia, Nova Aurora, 
Formosa do Oeste, Jesuítas, Goioerê, Planalto, Rea-
leza, Pranchita, Corbélia (Penha), Tupãssi (Jotaesse) e 
Toledo (Bom Princípio), com participação expressiva 
dos sócios fundadores, que acompanharam simul-
taneamente os trâmites de votação e aprovação de 
cada requisito estipulado, entre eles a formação do 
Estatuto Social. Com voto da grande maioria, os só-
cios fundadores deliberaram a favor de todas as me-
didas, demonstrando total confiança e anseio pelo 
serviço que passará a ser prestado após análise do 

Conselho de 
Administração 
passa a 
representar 
CrediSIS 
Copacol por 
quatro anos
<<

Conselho 
Fiscal 
também foi 
apresentado 
durante 
Assembleia 
Geral de 
Constituição
<<

“Esperamos acessar por aqui o crédito que 
necessitamos e resolver tudo em casa. A Copacol 

dá muita segurança, eu e meus filhos compramos e 
vendemos 100% na Cooperativa”.

Renato Mari, Pranchita

Banco Central. "Parabenizamos a Copacol por mais 
esse passo, que terá grande sucesso, dado o exce-
lente desempenho das atividades agroindustriais, 
que colocam a cooperativa em destaque nacional. 
A união gerada pelo cooperativismo é um exemplo 
para todos: aqui temos 1.430 cooperados envolvidos 
na fundação da cooperativa de crédito, que passa a 
ser uma aliada para os cooperativistas", afirma Rob-
son Mafioletti, superintendente da Ocepar (Organi-
zação das Cooperativas do Estado do Paraná).

ed. 138 | julho • agosto Revista Copacol  09



“É importante termos 
esse apoio dentro 

de uma Cooperativa 
que já conhece o 

trabalho do produtor. 
A CrediSIS Copacol vai 
ajudar a potencializar a 
atividade dos pequenos 

produtores. É uma 
honra participar dessa 

fundação”. 

“A CrediSIS Copacol 
vem para somar. 

Nos sentimos mais 
valorizados, vejo 

que o agricultor terá 
ainda mais espaço e 
segurança. Me sinto 
muito feliz em fazer 

parte dessa nova 
Cooperativa”.

Izaias Mandotte, 
Bom Princípio 

Sônia Irlei Thome 
de Lima, Jesuítas

Cafelândia

Formosa do Oeste

Goioerê

Nova Aurora

Jesuítas

Planalto

AVANÇO AO CAMPO
Com a CrediSIS Copacol, os cooperados contam com maior agilidade nas decisões 

e no atendimento, que passa a ser focado no cooperado Copacol, realizado por pro-
fissionais que conhecem a realidade do agronegócio e da região. A gestão conta com 
valores, princípios e compromissos fundamentados no desenvolvimento do cooperado, 
estrutura sólida para apoiar o crescimento das propriedades e participação nos resulta-
dos. “Estamos muito felizes em fazer parte desse momento histórico. A CrediSIS Copacol 
passa ser uma instituição que nos representa, que atende as nossas necessidades. Será 
um grande sucesso”, afirma Edmar Barella, sócio fundador CrediSIS Copacol.



“Essa cooperativa vem a somar na nossa lida do dia 
a dia.  Somos gratos por esse momento e por fazer 

parte da fundação da CrediSIS Copacol”.

Adriana Camera, Planalto

Realeza

Corbélia (Penha)

Toledo (Bom Princípio)

Pranchita

Tupãssi (Jotaesse)

INTERCOOPERAÇÃO PARA AVANÇAR
Para dar este importante passo, a Copacol bus-

cou fortalecer um dos princípios do cooperativismo 
e decidiu pela intercooperação, escolhendo uma 
central consolidada no sistema financeiro. Após um 
levantamento extremamente detalhista, optou-se 
pela união com o Sistema CrediSIS, unindo o Paraná 
e Rondônia por meio da cooperação.

Ao todo, o grupo possui R$ 5,8 bilhões de ativos, 
com 14 cooperativas singulares, 81 unidades de 
atendimento e mais de 98 mil cooperados. Fundada 
em 13 de agosto de 2000, a sede fica em Ji-Paraná, 
Rondônia, com presença em sete estados, 61 mu-
nicípios. A CrediSIS Copacol passa a ser a 15ª co-
operativa singular, com serviços de empréstimos, 
financiamentos, capital de giro, aplicações, internet 
banking, cartões, pix, boletos, cheques, maquini-

nhas de cartão, consórcios, conta kids e previdência 
privada.

Otelo Castellani Filho, presidente do Sistema Cre-
diSIS, esteve presente na Assembleia Geral de Cons-
tituição e enalteceu os princípios da instituição, que 
se assemelham ao que é praticado na Copacol. "É 
uma grande satisfação saber que estamos dando 
esse passo importante e estamos agora nesta região 
tão próspera do Paraná, implantando uma cooperati-
va de crédito que visa o desenvolvimento econômico 
e sustentável das propriedades rurais. Temos fortes 
laços com o sul do País, pois muitos que estão em 
Rondônia também vieram do Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. Cooperar é o que nos move e 
temos a certeza que esse é um passo para grandes 
feitos aos cooperados da CrediSIS Copacol".
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     Momento foi de muita alegria e realização de um sonho antigo dos cooperados
2  Diferentes pontos acompanharam transmissão simultânea da Assembleia 
3  Votação foi realizada pelo aplicativo, tudo em tempo real
4  Valter Pitol conduziu momento decisivo de votação
5  Colaboradores estiveram envolvidos em contagem de votos
6  Finalização da votação foi celebrada com cartão laranja representando a Copacol
7  Otelo Castellani Filho e Valter Pitol comemoraram resultado 
8  Robson Mafioletti esteve na Assembleia para acompanhar processo de constituição
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Marca de presença
ALÉM DE EXPOR PRODUTOS, COPACOL É 
DESTAQUE EM SUSTENTABILIDADE NO EVENTO

A Copacol marcou presença no Siavs (Salão Inter-
nacional de Proteína Animal) 2026, em São Paulo, es-
tabelecendo conexões e acompanhando novidades 
mundiais do setor. Com um estande voltado à apre-
sentação de seu portfólio de produtos, a Cooperati-
va aproveitou o evento para ampliar oportunidades 
de negócios, fortalecer parcerias e acompanhar as 
discussões que definem os rumos do setor nos pró-
ximos anos. Um grupo de cooperados também via-
jou até São Paulo para acompanhar a programação 
técnica da feira. A iniciativa proporciona acesso às 
principais tendências, tecnologias e debates que im-
pactam diretamente a produção no campo. "O Siavs 
é um ambiente estratégico para fortalecer relacio-
namentos, abrir novas oportunidades de mercado e 
acompanhar as transformações que estão aconte-

ENERGIA RENOVÁVEL
Referência nacional em energias renováveis, vencedora duas vezes consecutivas do Prêmio Melhores do Bio-

gás Brasil, a Copacol foi convidada para participar do Painel Sustentabilidade do Siavs e apresentar o resultado 
da Usina de Biogás instalada na UPL (Unidade de Produção de Leitões), em Jesuítas, Oeste do Paraná. "De-
monstramos nosso exemplo em sustentabilidade, onde a produção de energia renovável de biogás proporciona 
autonomia das estruturas", afirmou o gerente de Meio Ambiente, Celso Brasil.

cendo na produção mundial de alimentos. Vivemos 
um momento de grandes desafios, que passam pela 
sustentabilidade, sanidade, competitividade e pelas 
exigências cada vez maiores dos mercados consumi-
dores. Participar desse encontro nos permite trocar 
experiências, antecipar tendências e reforçar o com-
promisso da Copacol em produzir alimentos com 
qualidade, segurança e responsabilidade, sempre va-
lorizando o trabalho dos nossos cooperados", afirma 
o diretor-presidente, Valter Pitol, que também pres-
tigiou o lançamento da biografia "O Embaixador do 
Agro", do ex-ministro da Agricultura Francisco Turra. 
"É uma grande honra participar desse momento. Tur-
ra é um porta-voz do agronegócio, que estabeleceu 
saltos importantes para o avanço do setor, garantido 
à produção espaço e notoriedade internacional".
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Avanços que 
cooperam

INVESTIMENTOS 
REALIZADOS EM SEIS 
ANOS ULTRAPASSAM 
R$ 1,6 BILHÃO

Modernização

Infraestrutura avançada para recebimento e clas-
sificação de grãos garante à Copacol ampla capa-
cidade para a estocagem em cada safra no Oeste e 
Sudoeste do Paraná. Ao todo, a Cooperativa investiu 
R$ 1,6 bilhão nos últimos seis anos na modernização 
das instalações proporcionando agilidade e melhor 
fluxo para a entrega de soja e milho. "Estamos instala-
dos em uma área de atuação formada por um milhão 
de hectares e temos muitos projetos em andamento 
para avançarmos, tanto no desempenho produtivo 
das lavouras, quanto na estocagem dos grãos. Esse 
investimento realizado no decorrer dos anos reflete 
em segurança para o recebimento das safras. Tive-
mos um crescimento significativo em produtividade, 
o que é fundamental para a produção de ração que 
mantém as nossas integrações", explica o diretor-
-presidente, Valter Pitol.

Só neste ano estão em andamento obras que totali-
zam R$ 228,3 milhões. Os projetos estão alinhados ao 
planejamento da Cooperativa, para o recebimento de 
22,5 milhões de sacas de milho nesta safra. Ao todo, a 
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Cooperativa possui 41 Unidades de Grãos, Insumos e 
Sementes. Entre os recentes investimentos estão as es-
truturas de Brasilândia do Sul, Jesuítas, Nossa Senhora 
da Penha (Corbélia), Nova Aurora e Realeza.

Esse investimento 
realizado no decorrer 
dos anos reflete em 

segurança para o 
recebimento das 

safras

<<
Diretoria visitou nova 
estrutura de Realeza



Realeza recebeu 
R$ 77 milhões em 
investimentos para 
nova estrutura
>>



Estrutura completa

Estabelecida para garantir o avanço expansivo no 
sudoeste, a Unidade de Grãos e Insumos de Realeza 
recebeu R$ 77 milhões em investimentos, que refor-
çam a presença da Cooperativa na região e ampliam 
a capacidade de atendimento aos produtores rurais, 
oferecendo mais agilidade, tecnologia e eficiência na 
recepção, armazenagem e comercialização da pro-
dução agrícola.

Marili e Valdemirio Muller, da comunidade Linha 
Alto Sarandi, foram os primeiros produtores a en-
tregar a produção na nova Unidade. Para a família, 
a chegada da estrutura representa mais segurança e 
confiança para o futuro da atividade. "Precisávamos 
de uma estrutura como essa da Copacol. Ficamos 
muito felizes com esse investimento. Desde o pri-
meiro atendimento fomos muito bem recebidos e 
percebemos que tudo foi pensado para melhorar o 
trabalho de nós produtores. Agora temos mais se-
gurança para planejar as próximas safras e continuar 
investindo com a Cooperativa", afirma Marili.
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çam a presença da Cooperativa na região e ampliam 
a capacidade de atendimento aos produtores rurais, 
oferecendo mais agilidade, tecnologia e eficiência na 
recepção, armazenagem e comercialização da pro-

Marili e Valdemirio Muller, da comunidade Linha 
Alto Sarandi, foram os primeiros produtores a en-
tregar a produção na nova Unidade. Para a família, 
a chegada da estrutura representa mais segurança e 
confiança para o futuro da atividade. "Precisávamos 
de uma estrutura como essa da Copacol. Ficamos 
muito felizes com esse investimento. Desde o pri-
meiro atendimento fomos muito bem recebidos e 
percebemos que tudo foi pensado para melhorar o 
trabalho de nós produtores. Agora temos mais se-

Modernização

Família Muller: investimento 
em Realeza proporciona 
segurança para o futuro

<<
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AVANÇOS PARA A REGIÃO 
Com o investimento, a Copacol proporciona avan-

ços na entrega da safra na região e reduz custos logís-
ticos para os produtores. A ampliação da capacidade 
de armazenagem aumenta a qualidade na conserva-
ção dos grãos, com redução de perdas e melhores 
preços. Além disso, o projeto aumenta a flexibilidade 
operacional da Cooperativa, ajudando cooperados 
a lidar com eventos climáticos extremos, como secas 
e chuvas severas. "Já estamos recebendo a produção 
dos cooperados, proporcionando segurança, agilida-
de e comodidade na safra. Além disso, a Copacol tem 

CONFORTO E AGILIDADE
Além da moderna estrutura para recebimento de grãos, a Unidade de Realeza conta com um amplo escritó-

rio no conceito Coopera Sempre, oferecendo atendimento próximo aos cooperados, orientações técnicas e 
soluções em insumos e comercialização, fortalecendo ainda mais o relacionamento entre a Cooperativa e os 
produtores. "Esse investimento representa o compromisso da Cooperativa com o desenvolvimento sustentável 
da agricultura e das comunidades onde está presente. A nova Unidade simboliza a confiança da Copacol no 
potencial produtivo da região e, principalmente, nos nossos cooperados. Investimos para estar cada vez mais 
próximos das famílias do campo, oferecendo estrutura moderna, tecnologia e eficiência para que elas produzam 
com mais competitividade e segurança. É assim que seguimos gerando oportunidades, fortalecendo o coopera-
tivismo e promovendo o desenvolvimento regional", afirma Pitol.

em sua trajetória o objetivo central de desenvolvimen-
to de todos que fazem parte dela. Além desse impor-
tante investimento, os nossos produtores têm acesso 
a estudos exclusivos realizados em nosso Centro de 
Pesquisa Agrícola, com orientações o ano todo, bem 
como produtos testados e aprovados. Esse percurso 
de prosperidade inclui benefícios, como divisão de 
sobras, diversidade de implementos agrícolas e resti-
tuição de ICMS: incentivos importantes para melhorar 
a renda no campo", afirma o superintendente Agrícola 
da Copacol, Rubem Marco Sales dos Santos.

<<
Inauguração contou com solenidade na nova estrutura

<<
Estrutura é uma das mais modernas da região

<<
Cooperados conferiram os investimentos após solenidade

<<
Diretoria esteve presente na 

cerimônia de entrega da Unidade

ed. 138 | julho • agosto Revista Copacol  19



Uma safra marcada 
pelo clima
APESAR DAS DIFICULDADES, BOAS MÉDIAS 
DE PRODUTIVIDADE SÃO REGISTRADAS

Milho 

O milho desempenha um papel estratégico para a 
Cooperativa, sendo a principal matéria-prima para a 
produção de rações destinadas às cadeias de aves, su-
ínos, peixes e bovinos. A qualidade dos grãos colhidos 
e a produtividade alcançada nesta safra reforçam a se-
gurança no abastecimento das fábricas, além de agre-
gar valor à produção dos cooperados. O clima neste 
ciclo foi considerado o maior desafio para os produ-
tores. As variações ao longo do desenvolvimento das 
lavouras exigiram atenção redobrada dos agricultores 
e acompanhamento constante das equipes técnicas 
da Cooperativa, que juntos realizaram a boa condu-
ção dos cultivos. 

De acordo com o gerente técnico, João Maurício 
Roy, os baixos volumes de chuva e as altas tempera-
turas registradas nos meses de março e abril interfe-
ririam no desenvolvimento da cultura. Outros dois 
pontos destacados por ele foram a geada de junho 
que atingiu algumas áreas e o excesso de chuva no 
momento da colheita. No entanto, com o trabalho do 
CPA (Centro de Pesquisa Agrícola), com a validação e 
a aplicação das tecnologias, as lavouras resistiram bem 
a pressão do clima e a produção global da Copacol, 
bem como as médias dos produtores, atenderam às 
expectativas, com a produção global superior a 23,5 
milhões de sacas. "Mesmo diante dos desafios do cli-
ma, podemos considerar que a produção desta safra 
foi excelente. Temos várias situações de produtivida-
de elevada em algumas Unidades, com médias acima 
300 sacas. Mesmo assim os números da colheita são 
bons, com milho suficiente e de boa qualidade para 
atender as demandas das integrações”.

Apesar dos impactos do clima durante 
o ciclo da cultura no campo, Taylor se 
surpreendeu com a boa produtividade
<



NO CAMPO
Com clima variável, a safra de milho apresentou 

diferentes performances na área de atuação da 
Copacol. Em Bom Princípio, Toledo, na proprie-
dade do cooperado Taylor Marostica, a produtivi-
dade desafiou o clima e a média colhida surpreen-
deu o produtor que colheu em uma área de 185 
alqueires 326 sacas. Para ele a boa produtividade 
não é por acaso, mas fruto de muito trabalho, in-
vestimento em tecnologia, conservação de solo, 
acompanhamento técnico e das validações do 
CPA, com informações precisas dos materiais mais 
adequados para cada região, solo e clima. Com 
isso, ele conseguiu explorar o potencial produtivo 
da planta, que se mostrou mais resistente diante 
da adversidade climática, resultando em uma ex-

PLANEJAMENTO E ASSISTÊNCIA
Para que o cooperado possa plantar e colher com 

mais assertividade e segurança, a Copacol conta com 
um dos mais avançados Centros de Pesquisa Agrícola 
do País, que entrega ao produtor todas as informações 
validadas do que poderá ser aplicado a cada safra. To-
dos os estudos são apresentados nos Dias de Campo e 
nos Seminários Técnicos realizados anualmente. Além 
disso, a Cooperativa conta com uma moderna Uni-

celente produtividade. “Estou muito feliz com esse 
resultado, porque além da falta de chuva, tivemos 
também interferência da geada, nas áreas mais 
baixas da propriedade, mas graças ao apoio da 
Cooperativa que nos assistiu desde o plantio até a 
colheita, indicando os produtos mais adequados e 
resistentes, repassando as orientações sobre cada 
fase da cultura e os momentos ideias de fazermos 
as aplicações, fechamos a safra com resultado sur-
preendente”, conta o produtor, que além desta, 
cultiva outra área de 125 alqueires com cobertura 
verde, visando a conservação do solo para safras 
futuras. Outro ponto positivo relatado por Taylor é 
que nesta safra o milho não sofreu com interferên-
cia de pragas e doenças.

dade Refrigerada de Sementes, que dá a garantia de 
uma semente de boa germinação e vigor. “Se tem uma 
coisa que o Taylor não abre mão é de planejamento, 
por isso, está sempre alicerçado pelas informações do 
CPA, do preparo do solo, do plantio até a colheita. Ele 
acredita que a tecnologia aplicada no campo fez a di-
ferença nesta safra”, afirma o supervisor da Unidade de 
Bom Princípio, Jorge Finkler.

Taylor 
e Jorge 
observam 
resultado 
da lavoura
<
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PESQUISA E TECNOLOGIA
Nos últimos anos, a produção de milho na Co-

pacol praticamente dobrou. Mesmo em uma safra 
marcada pelos desafios climáticos, o CPA teve papel 
fundamental para minimizar os impactos nas lavou-
ras. Por meio de pesquisas realizadas em diferen-
tes ambientes de produção, o CPA avalia híbridos 
de milho, épocas de plantio, manejo de fertilidade, 
controle de pragas e doenças e novas tecnologias 
que oferecem maior segurança aos cooperados. 

Esse conhecimento é transformado em recomen-
dações técnicas aplicadas diretamente no campo, 
permitindo que os produtores tomem decisões mais 
assertivas e obtenham melhores resultados, mesmo 
diante de condições adversas. “A pesquisa se con-
solida como uma importante aliada para elevar a 
produtividade, a rentabilidade e a sustentabilidade 
da produção agrícola”, enfatiza Vanei Tonini, super-
visor do CPA. 

RECEBER E ARMAZENAR
Além de ajudar a produzir e co-

lher, é necessário armazenar toda 
a produção vinda do campo e para 
isso a Copacol constantemente faz 
investimentos. Modernas estrutu-
ras de recebimento, secagem e ar-
mazenagem são edificadas a cada 
safra para que o produtor possa 
ter a garantia de uma boa entrega 
da produção, com agilidade e se-
gurança. "Para nós aqui na região, 
a Copacol é o melhor ponto de 
entrega da nossa produção, conta 
com um moderno sistema de se-
cagem e armazenagem. Por mais 
que exista fila, a descarga é muito 
rápida, isso agiliza e dá segurança 
ao nosso trabalho”, conta Taylor, 
que não encontrou dificuldade 
para entregar a produção de milho 
na Copacol nesta safra.

Copacol investe para dar 
segurança e agilidade ao 
produtor na hora da colheita
>>

Centro de Pesquisa Agrícola, em Cafelândia 
<<



QUANDO O PRODUTOR 
PEDE MAIS,
A ESCOLHA É UMA SÓ.
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MAIORES E MELHORES

JUNHO E JULHO

Devair Costa 

Dealmar Eckstein 

Márcio Rodrigo Gambetta 

Guilherme Arnaldo Hubner 

Flávio Tozzo 

Anderson Hubner 

42,09

40,43

36,65

34,91

33,93

31,10

Formosa do Oeste

 Cafelândia 

Nova Aurora

Nova Aurora 

Cafelândia

Nova Aurora 

Roberto Carlos de Freitas 

Orivaldo Delabeneta 

Andrei Batista da Silva e Outro 

Lucas Gustavo Sanches Sirotti 

Helder Victor Locks e Outro 

Eliana Aparecida Bianconi Obuti 

669

652

643

641

635

633

Nova Aurora 

Nova Aurora 

Nova Aurora 

Litros/vaca/diaProdutor PontosProdutor

Ricardo Clemente e Outros 

Mauro Euclides Carlucci e Outros 

Nivaldo Almir Parzianello e Outros 

Edivaldo Capobianco e Outros 

Simão Oenning 

Sérgio Luiz Squizatto 

503

500

497

496

496

494

Cafelândia

Quarto Centenário 

Formosa do Oeste 

Nova Aurora 

Jesuítas

Cascavel

Odoni Muller 1,342
Cafelândia

Francisco Adevente 1,400
Nova Aurora 

Carlos Alberto Marques Filho 1,408
Cafelândia

Nestor José Braun e Outros 1,374
Jesuítas

Edir Braz Fuzer e Outra 1,360
Nova Aurora 

Marilza Bloemer Baldussi 1,398
Nova Aurora 

Piscicultura

PontosProdutor Conversão
alimentarProdutor

Média ponderada do bimestre

Nova Aurora 

Goioerê

Quarto Centenário 

Cafelândia



Homenagem 

André Willibaldo Hanauer, um dos sócios fundadores 
da Copacol, foi o sapateiro que sabia o valor de cada 
passo, e o agricultor que compreendia o tempo de Deus 
e da natureza. Com o passar dos anos, as ferramentas da 
sapataria deram lugar ao cabo da enxada e ao trato com 
a terra. Ele viu a luz chegar, a cidade crescer e a floresta 
dar lugar ao progresso. Viu também a Copacol nascer, 
crescer e se desenvolver. Mais do que acompanhar, ele 
ajudou a erguer a barragem da usina hidrelétrica da Co-
operativa em 1963. Mais do que um pioneiro, André foi 
um homem que deixou grandes exemplos. Na família, 
ensinou por meio de atitudes; na comunidade, cultivou 
relações baseadas na confiança e no respeito e na Co-
operativa, ajudou a construir os alicerces de um projeto 
que atravessaria gerações. “A maior e mais rica colheita 
que meu pai deixou não se mede em alqueires, mas sim 
na união da família. Pai de dez filhos, sete homens e três 
mulheres, junto a nossa mãe, ele semeou no coração 
de cada um os valores da honestidade, da união e da 
dignidade.  Um grande exemplo que ele nos deixou ao 
longo de sua vida e que vamos carregar para sempre”, 
disse emocionada a filha, Janete Hanauer.

Nascido em 17 de abril de 1935, André faleceu aos 
91 anos em 27 de junho, em Cafelândia, e permanece 
como símbolo de uma geração que ajudou a abrir estra-
das, cultivar a terra e disseminar os valores que sustentam 
a cooperação. “Com visão, coragem, trabalho e espírito 
cooperativista, ele ajudou a construir os alicerces da Co-

TRAJETÓRIA
Nascido em Aratiba, no Rio Grande do Sul, 

André deixou sua terra natal em 1959, ao lado 
da esposa Maria (in memorian), para seguir rumo 
ao Oeste do Paraná. Naquele período, a região 
ainda apresentava grandes desafios, que com 
muita coragem e trabalho foram superados a 
cada calçado que consertava e cada safra que 
colhia. Deixou mais que um legado, uma gran-
de família, composta por 10 filhos, 28 netos e 26 
bisnetos.

Tributo 
a André 
Willibaldo 
Hanauer
PIONEIRO ESTEVE ENTRE OS 
GRANDES INCENTIVADORES 
DO COOPERATIVISMO NO 
OESTE DO PARANÁ

pacol que se tornou referência e transformou a vida de 
milhares de famílias. Esta homenagem representa a gra-
tidão por tudo o que André fez pela Cooperativa e pela 
comunidade”, agradece o diretor-presidente, Valter Pitol.
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André e familiares durante comemoração dos 60 anos da Copacol



O AGRO
VIVE

COOPERADOS TÊM 
TRAJETÓRIAS DE VIDA 
TRANSFORMADAS 
PELA COOPERAÇÃO

Família Oenning tem 
orgulho das raízes: novas 

gerações seguem 
legado no campo

<



Yuri Oenning, 19, segue os passos do campo, con-
fiante de que esse é o destino próspero para que ele 
realize os sonhos. “É o que eu gosto de fazer e que-
ro fazer a vida toda”. O amor pelo agronegócio ele 
herdou dos pais Tacílio e Nilza, que fizeram da pro-
priedade em Nova Aurora um exemplo em eficiên-
cia e diversificação. São mais de 154 mil peixes alo-
jados: a integração da Piscicultura da Copacol é o 
alicerce para os sonhos de pais, filhos e netos. “Essa 
propriedade gera rendimento e nos dedicamos para 
que tenhamos bom desempenho. É gratificante, os 
resultados são bons, a Copacol nos auxilia, é nosso 
porto-seguro, sabemos de onde vem a matéria-pri-
ma e para onde vai a nossa produção”, afirma Nilza.

Ser do campo vai muito além do trabalho de 

ORGULHO DO CAMPO
“É gratificante ver a terra produzindo, a 

lavoura gerando grãos e os tanques cheios 
de peixe. Isso faz a gente crescer”, afirma 
Tacílio, que também herdou dos pais essa 
paixão pelo campo. E graças ao trabalho na 
roça, ele e a esposa Nilza conseguiram ga-
rantir melhores condições de vida aos filhos, 
Victor, Amanda e Yuri, que decidiu ser agri-
cultor. “Tenho muito orgulho de todos eles 
e vê-los felizes em suas profissões”, afirma 
Tacílio.

quando o dia acaba: é cuidar de cada detalhe para 
que a propriedade siga por um caminho de pros-
peridade. E para a família Oenning essa trajetória 
inspira os mais novos: além de Yuri, o neto Pedro, 
também tem muita admiração pelo trabalho do tio e 
dos avós. "É muito interessante a sucessão da família 
Oenning, que é reflexo dessas oportunidades gera-
das pela Copacol, onde o campo se torna atrativo 
para os filhos e netos de produtores. Muitos estu-
dam, alcançam a qualificação que é importante para 
obter conhecimento, e retornam ao campo. Esse 
comportamento tem mudado a realidade das pro-
priedades”, afirma Warle Ribeiro, engenheiro agrô-
nomo que atua na assistência técnica da Piscicultura 
da Copacol.

É gratificante ver a 
terra produzindo, 
a lavoura gerando 
grãos e os tanques 

cheios de peixe

<
Família Oenning conta com 

assistência técnica da Copacol



A trilha de quem vive da roça nem sempre é fácil. 
Os desafios já são parte da rotina e se adaptar aos 
contratempos faz parte de muitas histórias de suces-
so. A família Tesolin tem suas raízes na agricultura. O 
ofício que vem passando de pai para filho, há mui-
tas gerações, mas que por conta de um diagnóstico 
médico, quase precisou ser interrompido. 

Waldemyr tocava a propriedade da família com 
apoio do irmão Wagner, ambos na agricultura. Mas 

RAÍZES FORTES  
A suinocultura tornou-se um pilar 

importante na propriedade que fica 
em Iracema do Oeste, mas a agricultu-
ra continua rendendo frutos. Além de 
ajudar o irmão com os animais, Wag-
ner segue tocando a lavoura. “Os de-
safios existem, mas continuando jun-
tos, nós conseguimos vencer. A família 
segue unida e sabemos que a Copacol 
caminha com a gente”, finaliza. 

Desafios e conquistas
em 2013, após descobrir que enfrentava um câncer 
de pele, Waldemyr recebeu a notícia de que não 
poderia mais trabalhar na agricultura, por conta da 
exposição ao sol. “Foi um baque! Não só para mim, 
mas para toda minha família. Por um tempo eu até 
recebi o auxílio doença, mas e depois? Foi uma fase 
muito difícil, de preocupações e incertezas e mes-
mo não querendo sair da propriedade, eu sabia que 
essa possibilidade existia”. 

OPORTUNIDADE DENTRO DA COOPERATIVA 
Durante o tratamento, o cooperado viu na suinocultu-

ra uma esperança. Era a chance de continuar trabalhando 
com a família, e manter a segurança mesmo após se curar 
da doença. Trabalhando dentro da pocilga, o sol não seria 
mais um problema. “Me interessei pela atividade e busquei 
ajuda na Copacol. Comecei aos poucos, sem ao menos sa-
ber como a suinocultura funcionava, mas a equipe técnica 
esteve junto desde o início, e as coisas começaram a dar 
certo”, conta emocionado. 

Hoje a família Tesolin coleciona recordes de produção, 
entregando lotes de qualidade e com índices de referência 
na Cooperativa. “A função da equipe técnica vai além do 
cuidado com os animais. Precisamos entender o contexto 
de cada cooperado e estar a disposição para ajudar em 
qualquer necessidade que a propriedade apresentar. Sinto 
orgulho em acompanhar essa família e continuar buscando 
resultados cada vez melhores”, conta o médico veterinário 
André Berberich, responsável técnico pela propriedade. 

Waldemyr e 
Wagner dão 

sequência nas 
atividades, 
seguindo o 

exemplo do pai 
Sebastião

<
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Continuando juntos, 
nós conseguimos 

vencer



Filhos e netos de produtores rurais do Paraná, 
Rosana, 39, e Valmir Niedzialkoski, 42, vivem na 
cidade de Cascavel, onde construíram carreiras 
como engenheiros agrônomos, mas é no muni-
cípio de Braganey que eles encontram a paz e o 
equilíbrio do dia a dia. “Nossa carreira está na cida-
de. Sou professora, tenho minhas obrigações com 
a instituição e com meus alunos, e o Valmir com a 
empresa em que trabalha, mas sempre que temos 
um tempinho é aqui no sítio que estamos. Nos sen-

De volta para o campo
timos muito bem aqui”, descreve Rosana. 

A propriedade de 11 alqueires, onde sete são me-
canizados e direcionados ao plantio e a produção 
de ovelhas, vem de herança da família de Rosana, 
dos avós Alinor e Estefânia Krauss e os pais Fauri e 
Adelaide Krauss. “Cresci neste sítio, minhas melho-
res lembranças estão aqui. Família reunida, todos 
felizes, muito respeito com a natureza. Isso fez com 
que eu buscasse seguir com uma carreira conectada 
ao campo”, lembra. 

NOVAS POSSIBILIDADES
Apesar do amor ao campo, Rosana e Valmir en-

tendem que precisava mais que isso para retornar. 
“Quando iniciamos as conversas sobre assumir a 
propriedade e as atividades do meu sogro, ele se 
associou a Copacol e isso fez total diferença. Hoje 
contamos com uma assistência técnica especiali-
zada, insumos recomendados após diversas aná-
lises e estudos minuciosos. Somos engenheiros 
agrônomos, sabemos o que precisa para ter bons 
resultados na agricultura e ter a Cooperativa em 
nosso lado é fundamental para isso, para crescer-
mos cada vez mais”, relata Valmir. 

Agora a família estuda os próximos passos para 
uma nova fonte de renda e um futuro sustentável 
para os filhos. “Estamos estudando a possibilidades 
de alguma atividade de produção animal para nos-
sa propriedade. Com uma segunda atividade junto 
da Cooperativa temos mais segurança no futuro 
da nossa família”. 

DE GERAÇÃO PARA GERAÇÃO
Mais do que um espaço de lazer, a proprie-

dade representa a continuidade de um legado 
geracional. Unindo o que aprenderam com os 
pais e com a carreira, Rosana e Valmir passam 
todo o conhecimento para as filhas Isabela, 13, 
e Gabriela, 6. “Sabemos da qualidade de vida 
que o campo proporciona e ter essa oportu-
nidade de ver o crescimento delas em conta-
to com a natureza e o amor pelo sítio e pelos 
animais é muito bonito. Isso vai ter um reflexo 
muito positivo no futuro delas”, afirma Valmir. 

Para as meninas, os fins de semana em Bra-
ganey são os momentos mais aguardados. 
“É bem diferente da cidade, aqui podemos 
estar com os animais, ter nossos pais só para 
nós. Amo vir para o sítio”, conta Isabela. As-
sim como a irmã mais velha, Gabriela tem um 
grande amor pela propriedade. “Eu me divirto 
muito aqui no sítio”. 
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Rosana e Valmir, passam o 
amor pelo campo para as 
filhas, Gabriela e Isabela
>



Uma vida dedicada 
ao campo

A vida no campo é feita de desafios, mas também 
de coragem, união e recomeços. Com uma vida de-
dicada a lida no campo, a cooperada de Jesuítas, Te-
rezinha Aparecida de Lima, viu a rotina mudar com-
pletamente em 2023, quando perdeu o marido. Em 
meio a dor, ela encontrou na filha, Mara, e no genro, 
Pedro Henrique, a parceria necessária para seguir em 
frente. Com esse apoio, união, força e coragem ela 
assumiu a condução da propriedade, na avicultura e 
produção de grãos, preservando o legado da família. 
“Não foi fácil, mas lutamos para fazer tudo dar certo. 
A Copacol me ajudou em cada passo: aprendi como 
tudo funcionava e hoje consigo manter nossos resul-
tados com muito orgulho”.

A trajetória dela é marcada pela perseverança, pelo 
amor à terra e pela determinação de nunca desistir. 
Mais do que produzir alimentos, ela cultiva esperan-
ça, inspira outras mulheres e prova que, mesmo dian-
te das maiores dificuldades, é possível seguir em fren-
te. "Dar sequência ao trabalho que construímos com 
meu esposo é uma forma de manter vivo o legado 
dele. Com minha filha e meu genro, seguimos firmes 
na avicultura e na produção de grãos, mostrando que 
a união da família é a nossa maior força”, conta dona 
Terezinha.  A propriedade continua sendo o sustento 
da família e a prova de que, unidos, conseguiram su-
perar os desafios para seguir produzindo com dedi-
cação e a esperança de dias melhores.

Pedro Henrique, Terezinha e 
Mara: união que mantém o 
legado da família
>
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PRESERVANDO O LEGADO  
Entre o cuidado com as aves, as decisões da pro-

dução de grãos e o compromisso com a qualidade, 
Mara e Pedro Henrique mostraram que a força de 
quem acredita no trabalho é capaz de transformar 
dificuldades em oportunidades e continuar preser-
vando o legado da família. “Não foi fácil, mas como 
já acompanhava meus pais na lida desde criança, 
e a vontade de dar continuidade em tudo que ele 
construiu, aos poucos com a ajuda do meu esposo, 
Pedro Henrique, e o apoio da Copacol nos reen-
contramos, e hoje seguimos em frente com a cer-
teza que com união e a cooperação é possível dar 

A FORÇA DA COOPERAÇÃO 
Nessa caminhada, a Cooperativa esteve ao lado 

da família, oferecendo apoio, orientação e a se-
gurança de uma parceria construída sobre a con-
fiança e a cooperação. Mais do que um negócio, 
a parceira tornou-se um suporte para que a família 
continuasse produzindo, investindo e olhando para 
o futuro com mais tranquilidade.

O acompanhamento próximo dos técnicos, as 
recomendações para o manejo, o planejamento 
da produção e o suporte na tomada de decisões 
deram a ela a segurança que precisava para seguir 
em frente. 

Para o médico veterinário, James Barbosa, que 
há um ano auxilia a família na avicultura, ter acom-
panhado parte desse processo de superação, 
ao mesmo tempo que é desafiador, é inspirador. 
"Estar presente à propriedade, acompanhar a fa-
mília é um momento que exige muito mais do que 
conhecimento técnico. É preciso ouvir, orientar e 
transmitir segurança em um período de mudanças 
e desafios”, conta o veterinário.

continuidade ao nosso trabalho”, afirma Mara, que 
quer deixar o legado da família para o filho recém-
-nascido Pietro.

Presente no dia a dia da propriedade, o genro 
Pedro Henrique, compartilhou responsabilidades, 
colaborou na condução das atividades da avicultura 
e da produção de grãos. Para ele, acompanhar de 
perto o empenho das duas é motivo de admiração e 
também de inspiração. "Elas nunca mediram esfor-
ços para fazer o melhor pela propriedade. Ver essa 
dedicação todos os dias nos motiva a seguir traba-
lhando e buscando resultados melhores", destaca.

Hoje seguimos em frente com a certeza que 
com união e a cooperação é possível dar 

continuidade ao nosso trabalho

Terezinha: 
mulher forte e 

guerreira que se 
encorajou para 

seguir com a 
propriedade

<



Cooperar faz parte 
da nossa história
UNIÃO COOPERATIVISTA TRANSFORMA 
PESSOAS, COMUNIDADES E GERAÇÕES

Tradição Cooperativista

Mais do que negócios e renda, cooperar significa unir 
forças para alcançar objetivos comuns, como compar-
tilhar conhecimento, trocar experiências, aprender com 
o outro e transformar pequenas iniciativas em conquis-
tas. Um exemplo disso é o Dia C, o Dia de Cooperar. 

O movimento nacional de voluntariado do cooperati-
vismo brasileiro tem como princípio estimular iniciativas 
de cooperados e colaboradores para o desenvolvimen-
to das comunidades por meio da participação coletiva. 
Em Nova Prata do Iguaçu, colaboradores se uniram 
para ajudar a AMAA (Associação de Mães e Amigos 
de Autistas) do município. “É uma entidade recente, mas 

COOPERAÇÃO QUE SE MULTIPLICA
As boas ações do Dia C da Copacol não ficaram restritas a Nova Prata do Iguaçu. Em diferentes comunidades onde a 

Cooperativa atua, colaboradores e cooperados realizaram projetos concretos. Em Nova Aurora, Assis Chateaubriand e 
Jotaesse/Palmitolândia, colaboradores mobilizaram doações de sangue; Cafelândia, Brasilândia do Sul, Jesuítas e Pran-
chita arrecadaram alimentos e produtos de higiene para instituições locais que beneficiam a comunidade. Em Formosa 
do Oeste, ação de arborização, com o plantio de Ipês. Em Capanema, Planalto e Goioerê, foram realizadas ações para 
arrecadar recursos financeiros para doação, enquanto Salto do Lontra, Nova Esperança do Sudoeste, Barracão, Pérola 
do Oeste, Esquina Gaúcha e Conciolândia promoveram reformas e revitalizações em escolas e APAEs.

PROPÓSITO QUE UNE
Caroline Cason é vice-presidente da 

AMAA e destaca a importância da ação. 
“O valor arrecadado tem como destino 
as ações voltadas às crianças e suas famí-
lias, como a celebração especial de Natal 
e a aquisição de materiais pedagógicos 
adaptados. Esse recurso chega em um 
momento muito importante para a Asso-
ciação e vai contribuir diretamente para 
o desenvolvimento das atividades. Só te-
mos a agradecer à Copacol e a todos que 
se envolveram nessa iniciativa”, afirma. 

que tem realizado um significativo e importante traba-
lho na cidade. Sabemos como associações trabalham e 
como precisam de ajuda da comunidade para se man-
ter em atividade, então decidimos fazer a nossa parte”, 
descreve o agrônomo, Rodrigo Rosa. 

Para transformar a vontade de ajudar em uma ação 
coletiva, os colaboradores da Unidade de Recebimento 
de Grãos se mobilizaram para vender pizzas congela-
das. Todo o valor arrecadado foi destinado à associa-
ção. “Todos abraçaram a ideia e conseguimos vender 
um total de 340 pizzas entre colaboradores e a comu-
nidade”.
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APRENDER COOPERANDO 
A cooperação também se aprende. E, para muitas 

crianças, esse aprendizado começa cedo, nas brinca-
deiras, na convivência e na descoberta de que fazer 
algo junto pode ser ainda mais divertido. É com essa 
proposta que a Copacol promove o CooperJúnior, 
programa voltado aos filhos e netos de cooperados. 
Mais do que proporcionar um dia de diversão, os 
encontros aproximam as novas gerações do coope-
rativismo e ajudam a construir, desde cedo, um sen-
timento de pertencimento à história da Cooperativa. 
“Eu adoro participar dos encontros do CooperJúnior. 
Hoje eu me diverti muito e uma das atividades que 
mais gostei foi pintura. É uma oportunidade muito 
legal para brincar com meus amigos e conhecer co-
legas novos. Eu acho que quem ainda não faz parte 
tem que vir participar com a gente”, comenta Mikaelly 
Olivato, 10, de Jesuítas.

Durante o último encontro do ano, cerca de 130 
crianças participaram de brincadeiras, dinâmicas e 
desafios pensados para mostrar, na prática, como 

os princípios do cooperativismo também estão pre-
sentes no dia a dia.  Ao criar espaços para que as 
novas gerações convivam, aprendam e reconheçam 
os valores do cooperativismo, o CooperJúnior ajuda 
a construir uma ponte entre o presente e o futuro. 
Afinal, antes de assumir responsabilidades, dar con-
tinuidade às histórias da família ou participar das de-
cisões de uma Cooperativa, é preciso sentir-se parte 
dela. E, para muitas crianças, essa história começa 
brincando. 

Eu adoro participar 
dos encontros do 

CooperJúnior

Filhos e 
netos de 
cooperados 
se divertiram 
com as 
atividades do 
CooperJúnior
<



A ALEGRIA DE COOPERAR  
Cooperar também é celebrar a vida, compartilhar experiências e construir, juntos, os caminhos do futuro. Nos gru-

pos de jovens da Copacol, essa alegria ganha força na energia de uma nova geração que chega com entusiasmo, 
criatividade e vontade de participar. 

Para fortalecer esses laços, os jovens da Copacol participaram da festa junina que reuniu filhos e netos de coope-
rados de diferentes cidades. Entre comidas típicas, brincadeiras, música, karaokê e muita animação, o encontro foi 
marcado pela descontração e pela oportunidade de estar junto.

Para Gustavo Samuel, 18, momentos como esse fortalecem as amizades e aproximam ainda mais os integrantes do 
grupo. “É muito bom participar de eventos como esse. Além da diversão, fortalece a união do nosso grupo de jovens. 
Foi uma noite muito divertida”, comenta Gustavo, que faz parte da coordenação do grupo.

FESTA PARA TODOS  
Assim como os jovens, as mulheres dos 21 Grupos 

Femininos da Copacol também viveram momentos de 
Arraiá.  A integrante do Grupo de Nova Aurora, Ma-
ria Cristina de Luca, participou pela primeira vez e se 
surpreendeu ao ver alegria e o entusiasmo da mulhe-
rada.  "Vi hoje aqui mulheres determinadas, que lutam 
no dia a dia com suas famílias, mulheres que têm so-
nhos e hoje celebrando a nossa cultura nesta animada 

festa junina, isso é maravilhoso, é animador para gente 
ver toda essa sinergia, essa união, e a Copacol, com 
os Grupos Femininos, nos proporciona tudo isso, nos 
deixam mais animadas e otimistas". 

Ao preservar essas tradições, a Copacol reafirma que 
cooperar também é cuidar da cultura, fortalecer as pes-
soas e garantir que os costumes do campo continuem 
inspirando as futuras gerações. "Celebramos muito 

Além da diversão, fortalece a união do nosso 
grupo de jovens
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COOPERAÇÃO QUE 
GERA TRADIÇÃO   

Outro exemplo de cooperação é o Café Colonial 
do Grupo Feminino de Cafelândia. A cooperada Iraci 
Roessler, 74, faz parte da história dos Grupos Femininos 
da Copacol desde o início do projeto. Ao longo desses 
mais de 25 anos, participou de encontros, cursos, ativi-
dades e, o que mais a orgulha, ajudou a construir uma 
tradição na cidade e região, o Café Colonial. “Não par-
ticipei das primeiras edições, pois participava do grupo 
de outra região. Mas logo pedi para integrar o Grupo 
de Cafelândia, para fazer parte do evento. Desde então, 
trabalhei em mais de 14 edições, com muita alegria e 
comprometimento”, lembra Iraci. 

Iniciado em 2009, o Café Colonial nasceu com o ob-
jetivo de valorizar os produtos do campo e demonstrar 
o protagonismo das mulheres na comunidade. “É um 
planejamento anual. Assim que uma edição finaliza, já 
começamos a planejar o próximo ano. São semanas de 
organização e produção dos itens para o grande dia”, 
relata Iraci. 

Nesta edição, mais de 1,2 mil pessoas provaram as 

mais de 70 variedades de alimentos preparados pelas 
mulheres. Pães, bolos, cucas, tortas salgadas, salames, 
embutidos, queijos, pastéis, cachorro-quente, torres-
mo e outras guloseimas compuseram o cardápio, que 
agradou a diferentes gerações. “Ouvir as pessoas falan-
do ‘queria comer mais, está tudo muito bom’ me deixa 
muito orgulhosa e emocionada. Isso nos deixa mais ani-
madas para a próxima edição”, conta Iraci.  

mais do que um Arraiá, é história,  
amizade e a força das mulheres e 
dos jovens da Copacol. Cada en-
contro, cada aprendizado e cada 
momento de integração fortale-
cem famílias e o cooperativismo”, 
destaca a assessora de cooperati-
vismo, Elizete Lunelli Dal Molin. 

Iraci já 
participou de 
14 edições 
do Café 
Colonial 
e está 
animada 
para próxima
<

Valter Pitol 
participou 
de mais uma 
edição do 
Café Colonial
<



COOPERAR É O QUE NOS MOVE    
Se cooperar é o que move o agro, na Copacol o tra-

balho de cada pessoa tem uma conexão com o campo. 
Por trás de cada alimento, existe quem acorda cedo, 
enfrenta desafios, cuida da terra e acredita no futuro. 
Por isso, celebrar o trabalho do agricultor é um ponto 
importante na Cooperativa. 

Todos os anos, no Dia 28 de Julho, é comemorado 
o Dia do Agricultor. Para marcar a data, a Copacol pre-
para um café especial em todas as Unidades de Grãos 
e Insumos, reunindo cooperados e colaboradores em 
um momento de confraternização e reconhecimento. 
"A agricultura é tudo na vida da gente, me sinto bem em 
meio a lavoura. Sou feliz em poder ajudar a alimentar 
o mundo. A gente passou muitas etapas na agricultu-
ra, com dificuldades, sem tecnologia, mas superamos, 
e hoje é gratificante dizer eu sou um produtor de ali-
mentos", afirma Luiz Roberto Dalben Pires, agricultor 
de Goioerê, que passou na Unidade para comemorar 
o Dia do Agricultor.

COOPERAÇÃO QUE ULTRAPASSA 
FRONTEIRAS    

O cooperado Geraldo Trojhan, de Santa Margari-
da, no Rio Grande do Sul, viveu um momento especial 
ao visitar a Copacol. Entre os produtores de sementes 
gaúchos, ele foi o primeiro a se associar a Cooperativa. 
Acompanhado da esposa, Maria Bernadete e do co-
laborador, Álvaro Mena Barreto, que também esteve 
acompanhado da esposa, Jalusa Barreto, eles foram 
recepcionados pela Diretoria Executiva na sede da 
Copacol, em Cafelândia. Durante uma conversa des-
contraída com os diretores, ele destacou que o pionei-
rismo reforça a confiança na parceria e amplia a visão 
sobre as oportunidades que a produção de sementes 
pode representar. 

Ao visitar estruturas como o CPA (Centro de Pesqui-
sa Agrícola), a Unidade Refrigerada de Sementes, o sis-
tema integrado de Piscicultura, entre outros negócios 
da Cooperativa, Geraldo se mostrou entusiasmado 

com o que viu, destacando a organização e a estrutura 
da Cooperativa. 

A experiência permitiu ao cooperado conhecer de 
perto a dimensão da Copacol, os investimentos em 
tecnologia e o modelo de integração que reúne dife-
rentes atividades e gera oportunidades aos produto-
res.

“Receber o Geraldo, que é o primeiro coopera-
do do Rio Grande do Sul a produzir sementes para a 
Copacol, tem um significado muito especial para nós. 
Essa parceria representa a confiança do produtor na 
Cooperativa e também demonstra que o nosso mo-
delo tem capacidade de avançar, gerar oportunidades 
e transformar realidades. Ficamos muito felizes em 
proporcionar essa experiência. Esperamos que, assim 
como ele, possamos agregar outros produtores de se-
mentes no Rio Grande do Sul”, destaca o diretor-pre-
sidente da Copacol, Valter Pitol.

<
Jesuítas

<
Cafelândia



Mais do que gerar renda, o papel de uma Coope-
rativa é promover transformação nas cidades de atu-
ação e região. E é com esse compromisso, de cuidar 
das pessoas e apoiar as comunidades, que a Copacol 
realizou a doação de equipamentos de refrigeração 
para instituições de ensino do município de Rio Bonito 
do Iguaçu, que sofreu grandes perdas com o tornado 
que atingiu a cidade. "A cooperação com o próximo 
é o que nos fortalece. O agronegócio se tornou um 
exemplo, graças ao trabalho do cooperativismo. Dian-
te dessa necessidade em Rio Bonito do Iguaçu defini-
mos uma maneira de ajudar a comunidade. Estamos 
satisfeitos em ver que nosso esforço também coopera 
com esse momento de reconstrução da cidade", afir-
ma o diretor-presidente, Valter Pitol.

Em 7 de novembro de 2025 o município de Rio Bo-
nito do Iguaçu foi atingido por um tornado, um dos 
mais intensos já registrados no estado do Paraná. O 
fenômeno climático deixou cerca de 90% da cidade 
com estruturas danificadas e até destruídas. "Quan-
do aconteceu a tragédia na cidade, ficamos profun-
damente sensibilizados e, junto com nossa diretoria, 
começamos a estudar uma forma de contribuir com 
toda a comunidade, e não apenas com uma família. 
Assim, por meio da nossa equipe de engenharia, re-
alizamos esse investimento. Fazer essa entrega oficial 
e ver as crianças já usufruindo dos equipamentos, nos 
traz uma grande alegria e um sentimento de gratidão 
por poder contribuir para o bem de todos", afirma o 

Solidariedade que 
faz a diferença 
COPACOL REALIZA AÇÃO SOLIDÁRIA EM FAVOR DE 
VÍTIMAS DE TORNADO EM RIO BONITO DO IGUAÇU

superintendente de Logística, Itamar Ferrari, que es-
teve no local logo após a tragédia e na entrega sim-
bólica dos equipamentos. 

LEIA O QR CODE 
E VEJA COMO FOI

MAIS QUE UMA DOAÇÃO
As instituições beneficiadas foram o Cmei 

(Centro Municipal de Educação Infantil) Dona 
Laura, que recebeu 11 equipamentos de ar-con-
dicionado, e a Escola Municipal Tatiane Ber-
geier, que recebeu quatro. Além disso, o Cmei 
recebeu um sistema completo de aquecimento 
solar para água, garantindo banhos quentes e 
mais conforto e segurança às crianças. O inves-
timento realizado pela Copacol foi de R$ 219 
mil. "Assim que enfrentamos a tragédia, institui-
ções de todo o país se propuseram a nos ajudar, 
e isso foi muito importante. Mas a Copacol veio 
até aqui, entendeu a nossa realidade e iden-
tificou uma necessidade que ainda não estava 
sendo atendida. Além disso, a Cooperativa não 
fez apenas uma doação em dinheiro. Ela desen-
volveu o projeto, adquiriu os equipamentos e 
realizou toda a instalação, o que permitiu que 
o investimento se transformasse rapidamente 
em benefício para a população", destaca o vice-
-prefeito, Rildo José Safraider. 

Copacol doa 
R$219 mil em 
equipamentos 
de refrigeração 
para instituições 
de ensino
<



Orgulho
da terra

SILVÉRIO CONSTANTINO 
RECEBE TÍTULO DE 
CIDADÃO HONORÁRIO 
DE NOVA AURORA

Cidadão Honorário

A história de vida de Silvério Constantino, marcada 
pelo trabalho no campo, pela atuação comunitária e 
pelo compromisso com o cooperativismo, ganhou 
mais um importante capítulo. O diretor-secretário da 
Copacol recebeu o Título de Cidadão Honorário de 
Nova Aurora, uma das maiores honrarias concedidas 
pelo município. A cerimônia reuniu autoridades do 
Oeste do Paraná, bem como amigos e familiares do 
homenageado, que lotaram o Clube São Roque.

Embora tenha nascido em Primeiro de Maio, no 
norte do Paraná, em 30 de julho de 1966, Silvério 
construiu sua história em Nova Aurora desde os dois 
anos de idade, quando em 1968 a família se esta-
beleceu no Sítio São Roque, em busca de melho-
res condições de vida. Foi no exemplo dos pais que 
aprendeu, ainda criança, valores como responsabili-
dade, perseverança, honestidade e respeito, princí-
pios que nortearam toda sua trajetória.

Silvério Constantino: mais novo 
Cidadão Honorário de Nova Aurora

<



Aos 18 anos, após a perda do pai, Armando Cons-
tantino, abriu mão do sonho de cursar Agronomia 
para permanecer na propriedade rural ao lado da 
mãe, Eunice, assumindo a condução da produção 
familiar. A decisão transformou seu futuro e forta-
leceu ainda mais sua ligação com a terra e com a 
comunidade.

Associado à Copacol desde 1986, Silvério en-
controu no cooperativismo uma oportunidade de 
crescimento coletivo. Ao longo das décadas, tor-
nou-se referência entre os produtores rurais pela 
busca constante por inovação, adoção de novas 
tecnologias e incentivo ao desenvolvimento da avi-

O COMEÇO DE TUDO
Sua atuação como liderança também ganhou 

destaque dentro da Cooperativa. Participou do 
Comitê Educativo, integrou o Conselho Fiscal e 
o Conselho de Administração da Copacol, acom-
panhando importantes momentos de expansão da 
Cooperativa, entre eles a implantação da cadeia 
da piscicultura, responsável por consolidar Nova 
Aurora como a Capital Nacional da Tilápia. Des-
de 2011, exerce o cargo de diretor-secretário da 
Copacol, função na qual contribui para a gestão 
de uma das maiores cooperativas do agronegócio 
brasileiro.

cultura, sendo pioneiro na produção de ovos férteis 
(matrizeiro) no sistema de integração da Copacol, 
empreendimento que gerou empregos, renda e no-
vas oportunidades para o município. “Recebo este 
título com muita gratidão e humildade. Nova Aurora 
acolheu minha família quando eu ainda era criança 
e foi aqui que aprendi os valores do trabalho, da 
honestidade, da fé e da cooperação. Divido esta 
homenagem com minha esposa Maria Clara, meus 
filhos, meus netos, minha família, com amigos, co-
operados, colaboradores, diretores e conselheiros 
da Copacol, enfim, todos que caminharam ao meu 
lado na construção dessa jornada.”

Família é a base 
para trajetória 
de sucesso e 
conquistas
<

Em 1982, muito 
antes de 
imaginar futuro 
na Copacol, 
Silvério venceu 
concurso de 
redação sobre 
cooperativismo, 
promovido pela 
Cotriguaçu
<>

Na AGO de 2011, Silvério iniciou na Diretoria Executiva



HOMENAGEM UNÂNIME
O reconhecimento foi aprovado 

por unanimidade pela Câmara de 
Vereadores. Além da atuação na 
Cooperativa, Silvério sempre parti-
cipou ativamente da vida comunitá-
ria. Presidiu entidades locais, cola-
borou com a Paróquia São Roque, 
integrou associações de produtores 
e exerce funções de liderança em 
cooperativas de crédito e centrais 
do cooperativismo, reforçando seu 
compromisso com o desenvolvimen-
to econômico e social da região.

Conheci o Silvério em 28 de dezembro de 1985, 
em um baile em Jesuítas. Começamos a conversar e 
não paramos mais. Foram três anos de namoro até 
casarmos. Sempre falo que tive sorte grande encon-
trá-lo. Ele é amável, respeitoso e sensível. Essa home-
nagem é o reconhecimento que ele merece, pelo ser 
humano que é e por tudo o que faz pelos outros. 

Maria Clara, esposa

Silvério sempre foi uma pessoa que soube ouvir, 
construir consensos e trabalhar pensando no cole-
tivo. Sua dedicação à Copacol e ao cooperativismo 
ajudou a fortalecer nossa cooperativa e a promover o 
desenvolvimento de Nova Aurora e de toda a nossa 
região. É uma homenagem justa a quem fez e conti-
nua fazendo a diferença. 

Valter Pitol, diretor-presidente da Copacol

Tenho muitas lembranças boas e algumas me en-
chem de orgulho, como quando nosso pai faleceu 
precocemente, ficou aquela dúvida: quem vai admi-
nistrar a propriedade. Foi então que o Silvério, com 
apenas 18 anos, sem experiência, assumiu essa res-
ponsabilidade, tendo muito sucesso, administrando 
com muita competência. 

Sérgio, irmão

Silvério é um exemplo de liderança construída pelo 
trabalho, pela simplicidade e pelo compromisso com 
as pessoas. Sua atuação no cooperativismo ajudou a 
transformar Nova Aurora, gerando oportunidades, 
desenvolvimento e qualidade de vida para muitas 
famílias. Este título representa o reconhecimento e a 
gratidão da nossa comunidade.

Vilmar Abatti, vereador autor do projeto
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É uma alegria participar desse momento, home-
nagem merecida por tudo o que o Silvério faz para 
a região. A história dele credenciou esse título. A 
simplicidade e a humildade o fizeram chegar onde 
ele chegou, sempre lembrando de todos, fazendo o 
bem, realizando boas obras. 

José Aparecido de Paula e Souza Pecinha, 
prefeito de Nova Aurora

Silvério era um bom aluno, principalmente em 
Matemática. Tinha uma liderança desde quando era 
meu aluno em 1984, tinha esse perfil, e isso se refletiu 
no decorrer de toda a vida. Parabéns Silvério, tenho 
muito orgulho de você. 

João Nascimento, professor

O pai dele morava em Primeiro de Maio e estava 
a procura de uma propriedade com abundância de 
água: foram dois anos até encontrar o sítio em Nova 
Aurora, esse pedacinho de paraíso. O nome dele 
tem origem no meu, o que me deixa muito orgulhoso 
pelo homem que ele é. 

Silvério, tio

Na infância, ele era muito sapeca. Eu era a mais 
apegada e fazia todas as vontades dele. Quero deixar 
aqui meus parabéns para você Silvério por esse título 
que é muito merecido. 

Miryam, irmã

Foi uma mudança bastante sofrida, quando chega-
mos de Primeiro de Maio. Para o Silvério a diversão 
era assustar as irmãs. Ele sempre foi uma pessoa mui-
to humilde, o que precisar ele está disponível. Ele é 
um exemplo, uma referência de ser humano.

Nancy, irmã

Ao longo de sua caminhada na liderança, o Silvério 
demonstra uma capacidade admirável de unir visão 
estratégica e profunda empatia. Ele tem o dom de se 
colocar no lugar do outro, escutando os associados, 
colaboradores e comunidade com respeito e sensi-
bilidade. Sua atuação é pautada pela solidariedade e 
pela cooperação, mostrando no dia a dia o que faz 
para o crescimento de uma grande Cooperativa.

Paulo, irmão



Mulheres dos 21 Grupos Femininos da Copacol participaram 
de uma palestra especial. O mágico Marco Zanqueta trouxe a 
apresentação "É lúdico, mas o papo é sério", que trabalha no-
ções de otimismo, autoconfiança e bom humor. "O objetivo foi 
proporcionar um momento diferente, trazendo temas importan-
tes, mas de forma leve", explica a assessora de Cooperativismo, 
Elizete Lunelli Dal Molin.

A Copacol recepcionou as novas integrantes dos Grupos 
Femininos. Durante a apresentação, as participantes conhe-
ceram a trajetória e os objetivos das atividades que são desen-
volvidas ao longo do ano voltadas ao fortalecimento da lide-
rança feminina, o desenvolvimento pessoal e à participação 
da mulher na Cooperativa.

O presidente do Sistema Ocepar 
(Sindicato e Organização das Coopera-
tivas do Estado do Paraná), José Roberto 
Ricken, visitou a Copacol e participou da 
reunião do Conselho Executivo junto 
aos diretores e conselheiros.

As férias escolares ganharam um 
ingrediente especial nas lojas dos 
Supermercados Copacol com a re-
alização do Culinária Kids, uma ação 
que proporciona momentos de di-
versão, aprendizado e integração 
entre crianças, filhos de cooperados 
e colaboradores e suas famílias.

Lúdico, mas o 
papo é sério

Culinária
Kids

Grupos FemininosVisita

Nosso 
Cotidiano
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Acesse para saber mais:

40 anos e
contando.
Uma matriz de frango de corte confi ável 
em todo o mundo há 40 anos. 

Reconhecida por sua efi ciência, 
uniformidade, consistência e 
adaptabilidade - e continua evoluindo.

Fale com seu representante de vendas 
Cobb para saber mais sobre como o 
Cobb500 corresponde a sua estratégia.




